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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,690
(- 0,15%)

15/outubro 5,657

16/outubro 5,665

17/outubro 5,659

18/outubro 5,698

Bolsas
Na segunda-feira

0,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        16/10          17/10         18/10 21/10

131.043  130.361

0,8%
Nova York

Euro

R$ 6,154

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

C
om a sanção da Lei 
14.995/2024, que insti-
tui o Programa Acredita 
no Primeiro Passo, além 

de outras medidas, o acesso ao 
microcrédito no Brasil deve ser 
facilitado, com redução da bu-
rocracia, juros menores e um 
estímulo ao empreendedoris-
mo pela população de renda 
mais baixa que está inscrita no 
Cadastro Único (CadÚnico) do 
governo federal. 

Para este ano, a Caixa Eco-
nômica Federal já anunciou um 
aporte adicional de R$ 300 mi-
lhões para financiar o microcrédi-
to em duas regiões — Centro-Oeste 
e Norte — que vão receber, ambas, 
a metade deste valor até dezembro. 
Os recursos têm origem nos fundos 
constitucionais de financiamento 
do Norte (FNO) e do Centro-Oes-
te (FCO). Para o ano que vem, o 
banco estima um investimento to-
tal de R$ 2 bilhões em todo o país.

O diretor de produtos de vare-
jo da Caixa Econômica Federal, 
Luiz Francisco de Barros, expli-
ca que a aplicação é uma “opor-
tunidade”, com a sanção da lei, 
na última semana. “A gente está 
com um plano bastante ambi-
cioso de atuar nesse mercado de 
microcrédito”, disse, em entrevis-
ta ao Correio. Confira os princi-
pais trechos da entrevista:

O que representa e o que levou 
a Caixa a este novo aporte de 
R$ 300 milhões em microcrédito 
ainda em 2024? 

Apareceu uma oportunidade, 
por conta de uma mudança na 
legislação, no que diz respeito 
aos recursos do Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nor-
te (FNO) e do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Centro
-Oeste (FCO). Então, as institui-
ções financeiras públicas passa-
ram a ter as mesmas condições 
que os bancos administradores 
desses fundos, que no caso do 
FNO, é o Banco da Amazônia, e 
no caso do FCO é o Banco do Bra-
sil. E dessa maneira, o que acon-
teceu? Surgiu uma oportunidade 
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“É preciso acompanhar 
o ciclo do crédito todo”

Otimista com o programa Acredita para pequenos e microempreendedores, diretor recorda que a monitoria é essencial 
para que as operações de crédito com esses clientes sejam bem-sucedidas, diminuindo o risco de inadimplência

da gente operar recursos desses 
Fundos. FCO e do FNO. Por isso 
que nós pedimos para esse ano 
de 2024, R$ 150 milhões de re-
cursos do FNO e R$ 150 milhões 
de recursos do FCO.

então, será voltado apenas para 
o norte e Centro-Oeste?

Sim, neste primeiro momen-
to. Nós vamos começar ope-
rando com FCO e FNO, porque 
têm algumas condições espe-
cíficas. São operações em que 
nós vamos usar o Pronaf-B — 
que se destina a pequenos agri-
cultores, para a agricultura fa-
miliar. É uma operação que não 
tem risco de crédito. Só tem 
risco operacional. O Pronaf-B, 
por exemplo, tem uma taxa de 
juros de 0,5% ao ano e tem o 
prazo de até 36 meses. Então, 
incentiva o pagamento.

Como seria essa estratégia?
A gente montou uma estratégia 

para começar operando no FNO e 
no FCO com recurso desses fun-
dos, porque no Nordeste tem um 

banco público que já opera com 
os recursos por lá (Banco do Nor-
deste). Não significa que nós não 
vamos operar lá, mas prioriza-
mos Centro-Oeste e Norte, on-
de não tem a aplicação desses re-
cursos. Estamos buscando tam-
bém outros recursos. Então, nós 
vamos começar a nossa estratégia 
com recursos do FCO e do FNO — 
R$ 300 milhões — para esse ano, 
aplicando na agricultura familiar, 
podendo expandir isso para ou-
tras regiões do país. Estamos com 
um plano bastante ambicioso de 
atuar no microcrédito.

Para 2025, foram anunciados 
mais R$ 2 bilhões para 
microcrédito na última sexta-
feira. Como será a distribuição 
deste valor?

A gente tem a intenção, para o 
ano de 2025, de operar com mais 
de R$ 1 bilhão. No que diz respei-
to aos fundos, FCO e FNO, a gen-
te tem os recursos obrigatórios, 
esses recursos hoje, pelo saldo de 
depósito à vista que a gente tem 
aqui no banco, sairia, talvez, por 

um pouquinho menos de R$ 1 bi-
lhão de recursos por ano. Por isso 
que o Carlos (Vieira, presidente 
da Caixa) comentou esse mon-
tante da ordem de R$ 2 bilhões.

durante o discurso de sexta, 
Vieira revelou que conversa com 
o ministro Paulo Teixeira sobre a 
questão da agricultura familiar. 
O que já pode ser adiantado 
dessa parceria?

O Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) tem o CAF, 
que é o Cadastro de Agricultores 
Familiares. Então o que imagina-
mos? Com essas duas operações, 
esse recurso do FCO e do FNO, a 
gente vai atender, basicamente, 
pequenos agricultores familiares, 
com recursos que a gente preten-
de conseguir, junto ao Orçamento 
Geral da União, também, para es-
ses pequenos agricultores familia-
res. Então, a ideia é a gente avançar 
na questão da agricultura familiar. 

Quais são as características 
principais desse novo impulso ao 
microcrédito?

A primeira delas é a orienta-
ção, que é básica. Ajudar a pes-
soa a fazer um plano de negócios, 
para dar tudo certinho. A outra 
coisa é que essas operações se-
jam em um prazo mais curto. A 
gente planeja atuar com opera-
ções de 12 meses, porque assim 
vai girando mais rápido. 

e o que pode atrapalhar isso?
O grande problema do mi-

croempreendedor, seja na ques-
tão rural, seja na questão do ur-
bano, é que, muitas vezes, ele 
mistura o dinheiro dele com o 
dinheiro do negócio, e aí recebe 
dinheiro e compra um celular. 
Não é nada disso. Na verdade, 
tem que ter todo um mecanis-
mo para se garantir que ele es-
teja investindo naquele negócio 
e que ele possa, obviamente, ter 
um retorno daquilo.

Como a Caixa atua para impedir 
que o dinheiro seja aplicado em 
outras destinações?

Essa é uma das coisas que está 

a maioria dos 
empreendedores 
informais são 
mulheres, 
inclusive, são 
mães de família, 
muitas delas que 
tocam sozinhas 
a vida com seus 
filhos, e que estão 
à frente desse 
negócio

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou ontem, um fi-
nanciamento de R$ 35,7 milhões 
para o desenvolvimento de plata-
formas digitais inovadoras. A ini-
ciativa, parte do programa BN-
DES Mais Inovação, visa atender 
clientes dos setores bancário e 
de mineração, integrando inteli-
gência artificial para melhorar a 
eficiência e a confiabilidade de 
processos digitais.

No setor bancário, a inova-
ção proposta pretende otimizar a 
análise de documentos e garantir 
a conformidade das operações de 
câmbio com as regulamentações 
do Banco Central, melhorando a 

governança do processo. Já na 
mineração, o projeto permitirá 
medir estoques de forma mais 
precisa, utilizando drones equi-
pados com visão computacio-
nal e interpretação geodésica 3D.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, destacou o seu 
alinhamento com a política indus-
trial do governo, que visa à trans-
formação digital como forma de 
aumentar a produtividade do se-
tor industrial. “A operação aprova-
da pelo BNDES tem impacto po-
tencial na geração e manutenção 
de empregos qualificados, no ga-
nho de competitividade e na me-
lhoria de processos digitais das 
empresas nacionais”, afirmou.

O diretor de Desenvolvimento 
Produtivo, Inovação e Comércio 

Exterior do BNDES, José Luís 
Gordon, também ressaltou que 
“os recursos do BNDES Mais Ino-
vação serão fundamentais para o 
desenvolvimento de novas solu-
ções na plataforma tecnológica 
da companhia, baseadas em in-
teligência artificial. Além disso, 
os investimentos possibilitarão 
a manutenção e criação de em-
pregos qualificados, ganhos de 
competitividade e melhoria de 
processos para a empresa e seus 
clientes,”disse.

O projeto será desenvolvido 
pela Quality Software, empre-
sa especializada em tecnologia 
da informação, com foco em so-
luções de Governança, Risco e 
Compliance. A empresa empre-
ga mais de 2 mil colaboradores e 

atendendo a diversos setores da 
economia, incluindo financei-
ro, seguros, energia e óleo e gás.

Mais inovação

Criado em 2023, o progra-
ma BNDES mais inovação busca 
apoiar a implantação de investi-
mentos e projetos voltados pa-
ra inovação e digitalização, me-
diante utilização de recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT), remunerados pela Ta-
xa Referencial (TR). No ano pas-
sado, o montante investido pelo 
banco de fomento no programa 
foi de R$ 5,3 bilhões em crédito.
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BNDES aprova financiamento de IA

inVesTiMenTO

Projeto terá R$ 35,7 milhões para desenvolver inteligência artificial

Maurenilson Freire/CB/D.A Press

bem cravada na nossa estraté-
gia. Vamos imaginar um futuro 
cliente que vai fazer uma com-
pra. Quando ele faz essa compra, 
qual é a nossa preocupação? Que 
ele tenha uma nota fiscal, que ele 
faça o upload dessa nota, dentro 
de um aplicativo. Ou seja, a gen-
te libera o recurso e vê liberar di-
retamente para quem comprou. 
Então, você vai criando uma sé-
rie de mecanismos para garantir 
que ele está bem orientado, que 
ele tem um plano e que ele não 
vai misturar as estações: o recur-
so do negócio com recurso dele, 
do dia a dia.

O Procred 360 prevê um benefício 
para as mulheres. esse é 
um passo importante para o 
empreendedorismo feminino?

Isso é muito legal. O empreen-
dedorismo feminino é uma coi-
sa que a gente vê no dia-a-dia. 
A maioria dos empreendedores 
informais são mulheres, inclu-
sive, são mães de família, mui-
tas delas que tocam sozinhas a 
vida com seus filhos, e que es-
tão à frente desse negócio. A lei 
fala que, no caso das mulheres 
empreendedoras, em vez de (o 
limite de crédito) ser de até 30% 
da renda bruta anual da empre-
sa, pode chegar até 50% da ren-
da bruta anual, respeitadas, na-
turalmente, as políticas de crédi-
to de cada uma das instituições. 
Isso vem totalmente ao encontro 
da realidade do país, em que as 
mulheres estão à frente dos ne-
gócios e estão tendo uma valo-
rização dentro desse processo. 

O Brasil ainda carece muito de 
educação financeira. Como evitar 
a inadimplência?

O segredo é acompanhar o 
ciclo do crédito inteirinho, des-
de o momento em que o cliente 
está planejando tomar o dinhei-
ro. Depois, ele toma e, eventual-
mente, se ele não tiver a capaci-
dade de pagamento, ajudar a re-
solver o problema. Se ele ficar 
inadimplente, precisa ver como 
se resolve essa questão. É preci-
so acompanhar o ciclo do crédi-
to, do começo ao fim.


